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Considerada por muitos 
como uma tradição “inofen-
siva”, a soltura de balões é, na 
verdade, um crime ambiental 
com consequências graves. Para 
combater esse tipo de crime, a 
Polícia Militar Ambiental e a 
Polícia Civil, por meio da Di-
visão de Investigações sobre 
Infrações contra o Meio Am-
biente (DIIMA), atuam de 
forma colaborativa e contínua 
em todo o estado de São Paulo. 
No primeiro semestre do ano, a 
PM Ambiental registrou 25 au-
tos de infração e aplicou multas 
no valor de mais de R$ 380 mil 
em todo o território paulista. 
A Polícia Civil, por sua vez, re-
gistrou 13 ocorrências nas duas 
delegacias da DIIMA.

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, apreen-
deu cerca de uma tonelada de 
maconha, na última quarta-fei-
ra (02/07), em Levy Gasparian. 
A ação foi realizada pela 4ª DP 
após o trabalho de inteligên-
cia da equipe da unidade, que 
identificou uma rota de entrada 
de armas e drogas no estado do 
Rio de Janeiro, que passava por 
Juiz de Fora, em Minas Gerais. 
Foi organizado um cerco no 
limite entre os estados. Os en-
torpecentes estavam escondi-
dos em um caminhão-tanque. 
“Essa ação envolve inteligência 
e estratégia para enfraquecer as 
organizações criminosas que 
desafiam a segurança” afirma o 
governador Cláudio Castro.

Em cerimônia realizada 
nesta quinta-feira (3), no Cais 
das Artes, em Vitória, foi lan-
çado oficialmente o Plano de 
Desenvolvimento de Longo 
Prazo ES 500 Anos, iniciativa 
que inaugura um novo capítulo 
no planejamento de longo pra-
zo do Espírito Santo. O plano 
estabelece metas e estratégias 
claras para promover o desen-
volvimento sustentável do Esta-
do até 2035, com foco em cinco 
missões: economia diversifi-
cada, inovadora e sustentável; 
polo de competências; cuida-
do integral; sustentabilidade e 
resiliência climática; e um Es-
pírito Santo ágil e inteligente. 
O evento reuniu cerca de 600 
participantes.

Estado aplica 
R$ 380 mil em 
multas por 
balões

Governo 
apreende 
uma tonelada 
de drogas

Lançado o 
Plano ES 500 
Anos no Cais 
das Artes
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Cerca de 330 mil famílias 
clientes da Cemig, beneficiadas 
pela Tarifa Social de Energia 
Elétrica (TSEE) e com consu-
mo de até 80 quilowatts-hora 
(kWh) mensais, terão gratuida-
de na tarifa de energia elétrica, 
conforme determina a Medida 
Provisória nº 1.300/2025 do 
Governo Federal. Além disso, 
mais de 1 milhão de benefi-
ciados pelo programa pagarão 
apenas o valor excedente ao 
limite estabelecido. Nenhum 
desses clientes precisa procurar 
a Cemig para qualquer ação, o 
benefício será atualizado au-
tomaticamente. Os isentos da 
tarifa social irão arcar apenas 
com o valor da contribuição da 
iluminação pública.

Tarifa Social 
isenta luz de 
300 mil em 
Minas

MINAS GERAIS

Rio deve faturar 
R$ 70 milhões 
com o Brics

Todos os eventos do BRICS, 
incluindo a Cúpula de Chefes 
de Estado, que ocorre no Rio de 
Janeiro, devem movimentar a 
economia carioca em cerca de R$ 
70 milhões (R$ 69,1 milhões), 
segundo estimativa da Prefeitura 
do Rio. É o que mostra a publica-
ção “BRICS em Dados”, estudo 
elaborado pela Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, pelo 
Instituto Fundação João Goulart 
e pela Coordenadoria de Relações 
Internacionais da cidade do Rio.

“A realização da Cúpula do 
BRICS 2025 no Rio de Janeiro 
é mais uma grande oportunida-
de para reforçarmos a posição 
da nossa cidade como um centro 
global de diplomacia, negócios 
e inovação. Um evento dessa 
magnitude impulsiona setores 
estratégicos como turismo, in-
fraestrutura e serviços, gerando 
empregos e desenvolvimento. 
Ao sediar debates fundamentais 

sobre saúde global, comércio, in-
vestimento, finanças, mudanças 
climáticas, governança da inte-
ligência artificial, segurança in-
ternacional e a própria evolução 
institucional do BRICS, o Rio se 
consolida, com orgulho, como a 
verdadeira Capital do Sul Glo-
bal”, diz o prefeito Eduardo Paes.

O estudo leva em considera-
ção a movimentação de aproxi-
madamente 10 mil participantes 
estrangeiros em todos os eventos 
na cidade ao longo deste semestre: 
Reunião de Sherpas (23 a 27 de 
abril); Reunião de Ministros das 
Relações Exteriores (28 e 29 de 
abril); Reunião de Sherpas (30 de 
junho a 5 de julho); Encontro de 
Negócios WBA BRICS (4 de ju-
lho); Fórum Empresarial do BRI-
CS (5 de julho); Encontro dos 
Ministros de Finanças e Presiden-
tes de Bancos Centrais dos países 
do grupo (4 de julho); Encontro 
dos Governadores do Board do 

New Development Bank (5 de 
julho); Cúpula dos Chefes de Es-
tado do BRICS (6 e 7 de julho).

“Tem sido muito relevante 
para a economia carioca trazer-
mos eventos da magnitude do 
BRICS, que coloca o Rio no 
centro do debate de importantes 
temas globais e impulsiona a nos-
sa economia, baseada fortemente 
em serviços. Temos estrutura e 
vocação para receber visitantes, 
seja para eventos de negócio ou 
cultura, gerando oportunidades 
e renda para quem mora aqui”, 
avalia Osmar Lima, secretário 
municipal de Desenvolvimento 
Econômico do Rio.

Na estudo, o gasto dos visi-
tantes com alojamento, alimen-
tação e transporte foi mensurado 
diretamente. No entanto, essas 
atividades geram demandas adi-
cionais em outras atividades 
como fornecimento de alimen-
tos, serviços de limpeza, logística 
e manutenção, que não foram 
contabilizadas. Com isso sem 
esses efeitos indiretos, os valores 
estimados no presente estudo su-
bestimam o impacto econômico 
total, que poderia ser significa-
tivamente maior. Além disso, a 
análise não inclui gastos com 
passagens aéreas de visitantes in-
ternacionais.

Beth Santos/ Prefeitura do Rio

Dados reúnem todos os eventos do Brics feitos na cidade 
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MG: hospital está em estudo nacional

Escolas de Vitória adotam novo sinal

Audiência pública sobre motos em MG

ES: fundação recebe prêmio nacional

MG: Sistema Eletrônico em expansão

Duas novas estações sis-

mográficas temporárias 
foram instaladas no Es-

pírito Santo para reforçar 
o monitoramento de tre-

mores e outros fenôme-

nos geológicos.
Os equipamentos foram 
posicionados na Base 
Oceanográfica da Univer-
sidade Federal do Espírito 
Santo (Ufes), em Aracruz, 
e o outro no Parque Esta-

dual de Itaúnas, em Con-

ceição da Barra.
A iniciativa faz parte do 
projeto RSBR-Mar, coor-
denado pelo Observató-

rio Nacional, com apoio 

da Ufes e do Instituto de 
Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (IEMA-ES).
O objetivo é ampliar a 
captação de dados sobre 
atividades sísmicas em 
uma região que já regis-

trou eventos recentes e 
enfrenta riscos relaciona-

dos a deslizamentos e à 
extração de sal-gema.
Os dados obtidas nas es-

tações devem auxiliar na 

formulação de políticas 
voltadas à prevenção de 
crises e à redução de da-

nos. As duas unidades fa-

zem parte de um conjun-

to de seis estações.

O Hospital Infantil João 
Paulo II, da Fundação 
Hospitala de Minas Gerais, 
é o único do estado a par-
ticipar do estudo nacional 
que investiga formas de 

ampliar o diagnóstico e o 
tratamento da tuberculo-

se em crianças e adoles-

centes. A pesquisa, inicia-

da em 2021 e prevista para 
ser concluída no ano que 

vem, conta com a cola-

boração de 22 centros no 
país e envolveu mais de 1 
mil pacientes. A unidade 
incluiu 150 crianças inter-
nadas com infecções res-

piratórias, 11,6% do total. 
Com isso, passou a usar 
o teste rápido molecular 
GeneXpert, que identifica 
o bacilo causador da do-

ença em até duas horas.

A Escola Municipal Álva-

ro de Castro Mattos, no 
bairro Jardim da Penha, 
em Vitória (ES), passou 
a usar sinal musical para 
indicar horários escolares 
no lugar da sirene tradi-

cional. A mudança segue 
a Lei Municipal nº 10.046, 
que busca reduzir o im-

pacto sensorial em estu-

dantes com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). 
A unidade se soma a ou-

tras 54 escolas de ensino 
fundamental da capital 
capixaba que já adotaram 
o novo modelo. A legisla-

ção também prevê o uso 
de luzes como recurso 
complementar, inclusive 
para estudantes surdos. 
A substituição do sistema 
sonoro será gradual.

A Comissão de Seguran-

ça Pública da Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-

rais marcou para segun-

da-feira (7), às 15h30, uma 
reunião para tratar do au-

mento de furtos e roubos 
contra quem utiliza motos 
com grande capacidade 
de aceleração. Segundo 
dados do requerimento 

do deputado Sargento 

Rodrigues (PL), foram 38 
ocorrências em 2024 e 150 
até agora em 2025, o que 
representa crescimento 
superior a 290%. Entre as 
mais de 320 mil motoci-
cletas em circulação no 
Estado, cerca de 90 mil 
são de alta velocidade. 
O encontro vai discutir 
ações de combate e o pa-

pel do Judiciário.

A Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação do 
Espírito Santo (Fapes) re-

cebeu o segundo lugar 
no Prêmio  do Conselho 
Nacional das Fundações 
Estaduais de Amparo à 
Pesquisa (Confap) de Boas 
Práticas em Fomento à Ci-
ência, Tecnologia e Inova-

ção, na categoria Gestão e 

Desenvolvimento Organi-

zacional. A iniciativa pre-

miada foi o projeto “Um 
Olhar em Saúde Mental”, 
criado em parceria com a 
Universidade Federal do 
Espírito Santo (Ufes) para 
oferecer apoio psicológico 
a servidores. A Fapes foi 
reconhecida na categoria 
Gestor Inovador.

Os municípios de Unaí, 
Conceição do Mato Den-

tro e Rio Doce iniciaram 
o processo para utilizar o 
Sistema Eletrônico de In-

formações (SEI) voltado às 
cidades mineiras. A plata-

forma permite organizar 
processos administrativos 
e documentos de forma 
digital, com armazena-

mento em nuvem e ainda 

com medidas de proteção 
de dados. A iniciativa faz 
parte do Programa Na-

cional de Processo Eletrô-

nico (ProPEN), que busca 
modernizar o serviço pú-

blico. Atualmente, sete ci-
dades já usam o sistema, 
e outras estão em proces-

so para adotá-lo.

Divulgação/Ufes

Instalações em Aracruz e Itaúnas integram rede nacional

Novas estações monitoram 
tremores no Espírito Santo

SP tem menor foco de 
incêndio em 26 anos

O estado de São Paulo regis-
trou o menor número de focos 
de incêndio em junho desde 
o início da série histórica, em 
1998. Foram 55 focos de quei-
madas, abaixo dos 63 observa-
dos em junho de 2012 — até 
então o menor valor já compu-
tado, de acordo com dados do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE).

O resultado se dá em um 
momento de fortalecimento 

das ações do Governo de São 
Paulo no combate e prevenção 
a queimadas com a Operação 
SP Sem Fogo. 

A ação é uma parceria entre 
as Secretarias de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística 
(Semil), Segurança Pública e 
Defesa Civil do Estado. Du-
rante o período de estiagem, 
a operação entra na fase ver-
melha, com intensificação dos 
trabalhos.Uma das principais 

inovações deste ano foi a cria-
ção da Sala SP Sem Fogo, no 
Centro de Gerenciamento de 
Emergências, que permite mo-
nitorar em tempo real focos de 
calor, direção do vento e umi-
dade do ar.

A estrutura auxilia na pre-
visão de cenários críticos e no 
acionamento rápido de equi-
pes.

“Investimos em inovação e 
colocamos equipes em campo 

com drones, veículos e tecnolo-
gia para monitorar os focos em 
tempo real. Isso permite agir 
rapidamente e evitar que o fogo 
se espalhe”, destaca o coronel 
Henguel Pereira, coordenador 
da Defesa Civil estadual.

Também foi implementado 
um sistema de alerta georrefe-
renciado, que envia notifica-
ções automáticas sempre que 
focos surgem próximos a uni-
dades de conservação.

A secretária de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logís-
tica, Natália Resende, destaca 
que a queda nos incêndios é 
resultado de planejamento 
técnico, investimentos em tec-
nologia, equipes capacitadas e 
reforço da legislação.

“A redução histórica nos 
incêndios florestais em junho 
reflete o trabalho estratégi-
co e integrado da Semil, com 
apoio da Fundação Florestal. 
Ampliamos investimentos em 
tecnologia, equipes treinadas, 
gestão territorial e endurece-
mos a legislação ambiental para 
coibir práticas ilegais. Também 
avançamos na proteção da fau-
na com protocolos inéditos de 
resgate”, afirma a secretária Na-
tália Resende.

Monitoramento mostra redução histórica de queimadas
Semil

A Operação SP Sem Fogo é uma parceria entre as Secretarias de Meio Ambiente


